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A MENSAGEM mente a hygiene do estabelecl- O Exmo. Snr Dr .. Hercilio Luz 
ｭ･ｾｴｯＮ＠ . bem comprehende tudo isso, e 

do 

o. Snr. Dr. Hereilio Pedro da Luz 
Situação tão ｬ｡ｳｴｬｭ｡ｶｾＱ＠ é ainda por essa ｾ｡ｺ￣ｯ＠ é que deseja 

accentuada pe!a necessidade fre-1levar a effelto esse importantis­
mente que mUitas vezes occorre, slmo melhoramento. 
de à cadeia . da capital serem re- . O excellente administrador do 
colhidos alienados, na falta de Estado leva mais longe as suas 
hosplclo que os receba. promessas, e, no que concerne á 

Ice-Governador do Estado, em exercicio No mesmo plano estão as ca- viação publica, diz. 
delas do Estado, quasi todas ins- -Sabido que as est d 

APRESENTADA AO t II d d·f··· . ra as sem a a as em e I ICIOS Impropnos, revestimemto não pod 
não offerecendo a menor garantia, tar um trafego ｩｮｴ･ｮｳｯ･ｾｯｾｵｾｾｾ［ Ｚ＠
e cUJa fraqueza é causa de cons- sião das grandes chuvas, mesmo 
tantes fugas de ｾｲ･ｳｯｳＮ＠ com um regimen de conservação Consresso Representativo do (stado 

Quer·me, assim parecer que o aperfeiçoado, procurou o Gover­
das Ir.vam sohl e as isoladas sem Congresso, não pretendendo mais nl) fazer .a acquisição do material 
que houvesse notavel ｡ｵｧｾ･ｮｴｯ＠ demorar em ｰｲｾｶ･ｲ＠ o Executivo rrecessarto para iniciar um empe­
na despeza. . de recursos Indl.pensav.els ｰｾｲｾ＠ a dramento capaz de corrigir os 

ndo o povo, naquelle bello 
ente gesto de civismo, fez 

o seu direito demolindo 
base, os velhos preconceitos 

e a solic..lariednde de elementos 
independencla emprestavam 
dmgentes da pohtica, uma 
fictlcla e prejudicial á selec· 
dos nossos administradores 

licos, e fez galg:Jr á curul 
entalo mais popular de 

os ｣｡ｴｨ｡ｲ￭ｮ･ｮｾＬ･ｳＬ＠ não se 
nara que esse homem, de 
descortino. de grande visão 
istrativa, viria trazer para 

querido Estado, os mais 
res e beneficos melhora­

qüe a necessidade ha 
pedia. 

prova al'i e3tá nesse esplen­
documento, que ha dias foi 

nte o Congresso Repre 
do Estado. 

sua mensagem revela em 
o espirito de um administra-

experimentado, conhecedor 
ndo da complicada engre­
m administrativa, que sabe 

, com magnitude de idéas, 
mais complexos problemas 

á vitalidade e des­
imento do Estado que está 

a sua jurisdição. 
instrucção publica é um dos 
lemas que mais preoccupam 
pensamento. Evidencia-se 

preoccupação quando S. E. 

E' de grande conveniencia 
Insformar em Grupos as Escolas 

nidasdas cidades de Mafra 
União, não só porque ha 

população infantil sufficien-
para preencher a matricula 
comportam esses estabeleci­
tos, como porque se faz mis­

que dotemos, desde já, as ter­
do ex-contestado das melho­
instituições da nossa organi-

escolar . 
a muito cOl1veniente crear 
já, de accordo com a legis­
em vigor,escolas reunidas 

S. José e nas villas que ainda 
possuem taes estabelecimen­
e bem assim nas sédes de 
ctos em que houver mais de 
escolas ou mesmo duas es­

com elevada frequencia. 
elhoraria assim consideravel­

o ensino, em vista das 
ns que as Escolas Reuni-

Isso, por ｾｩ＠ sq, já é um pro- constr.ucçãO de ut;1a penttenclana. pontos mais fracos das estradas. 
gramma verc..ladewlInente anima- os quaes podenam ｳＮ･ｾ＠ ｯ｢ｴｬ､ｾｳ＠ As dlff!culdades na acquisição 
dor, que nos enche de jubilo, e em dOIS ou mais ･ｸ･ｲ｣ｬ｣ｬｾｳＬ＠ vma do matenal têm retardado este 
promissor do mais helio futuro de. encontro a uma asplrao,;ão 9ue, trabalho. 
para Santa Catharina. A continua. ｡ｾ･ｭ＠ de ｨｵｾ｡ｮｾＬ＠ é uma satlsfa- Em todas as estradasestaduaes, 
ção dessa grandiosa obra inicia- çao aos obJecltvos moraes de são mantidas turmas de conser­
da por Vida I Ramos, seguida penalidade, ao mesmo tempo que vação, sendo o processo hoje 
por Fellippe Schmldt e ap ,i ,du aos condE'mnados, pelo trabalho, adoptado o de contractos para a 
por S. E. o sr. dr. Hercilio Luz, e concedena a esperança .de sua conservação de um certo numero 
cuja fama já repercutiu -entre rehabltatação e de sua remtegra- de kllometros. 
seus pares da Federação Brasi ção ao ｾ･ｬｯ＠ social. Já foram firmados oito contra­
leira ., é a realisação do mais sa- Ha ｡ｬｾ､ｾ＠ a ponderar que aS ctos, correspondentes a uma ex­
crosanto ideal que póde preoccu- penltenclanas ｲ･ｰｲ･ｳｾｮｴ｡ｭＬ＠ em tensão de 340 .kilometros. 
par a mente de um administrador t{)da a parte onde eXistem, ｦｾｮＡ･＠ Log'.' que seja possivel iniciar 

Mas S. E. que enfeixou urna de renda par,a.o Estado, por ISSO o .servlço, o empedramento será 
multiplicidade de magnos proble- que suas offlcmas são em .geral feito sobre a estrada de Lages .• 
mas, para a sua administração, ｦｯｲｮ･｣･ｾｯｲ｡ｳ＠ dos estabeleclI'!1en- Não queremos melindrar os 
tem uma outra idéa magnifica : a tos ｰｵｾｬｩ｣ｯｳＬ＠ que nellas ｾ､ｱｵｬｲ･ｭ＠ antecessores de S. E. no gover­
construcção de uma penitenciaria. o precIso por preço mais razoa- no do Estado, mas, o que é facto 

Assim, o illustre Governador vel do que no mercado, ｾ･ｭ＠ le- é que o actual Governo está pro­
do Estado, espr.nde suas idéas: var em conta, este respeito, os curando afastar-se da rotina anti-

-Assumpto que me merece o ｡ｲｧｵｾ･ｮｴｯｳ＠ fragtllmos d?s que quaria de uma economia adminis­
maior interesse e que procuro malsmam ｾｳｳ｡＠ concurre!lcla como trativa que constituia em fazer 
resolver,levando em consideração desleal á mdustrta parltrular.. administração, enchendo de di­
os recursos financeiros de Esta· Esse regimem presidia rio tão nheiro o erano publico e deixar 
do,é o que dizrespeito á construc- em ｶｯｾ｡＠ na Europa, depois das em completo abandono os pro-
ção de uma penitenciaria. novas Idéas ｳｾ｢ｲ･＠ a irresponsabi- blemas mais vitaes do Estado. 

De facto, os condemnados que lldade dos delinquentes, advoga- Progresso não é ter dinheiro 
cumprem as sentenças impostas dos por ｌｯｭｾｲｯｳｯＬ＠ Mauds.ey e em caixa, sem dever nada a nin­
pelos nossos tribunaes vão, pouco ｯｵｾｲｯｳＬ＠ ha m.ulto q.ue reflectlu no guem. Progre!:so é procurar des­
a pouco, retrogradando, cada vez Onente, entre os Japonezes, que envolver o que a necessidade 
mais dominados pelos seus vi cios, ｾｯｲ｡ｾ＠ além do que a raça branca exige. advindo sempre d'ahi, 
suas perversões, suas tendencias Idealisou. maiores fontes de receita para o 
crimi.nosas, cada vez mais in- Uma'penitenciaria japoneza,em Estado. 
habels, sob o mfluxo da ociosida- geral, - diz-nos Ladislau Bata- Em primeiro lugar está a via­
de, para se reintegrarem n3 socie- Iha,- é um parque abert.., por ção, cortando centros producto­
dade, qu.ando livres. todos os lados, e apenas separado res, fazendo convergir para os 

Fun,:clOnando em parte do an- do resto da povoação por um mercados consumidores os pro­
dar ｾ･ｲｲ･ｯ＠ do. quartel ?a ｆｯｲｾ｡＠ muro baixissimo, tacil mesmo de ductos das zonas mais longinquas. 
Publica, a cadel'! de Flonanopolis saltar a pés Juntos. Não usam Mas o problE'ma da viação de­
é a negaçãD meslT'a do seu desti· grandes muralhas, nem portões ve ser encarado seriamente fa­
no, estabelecimento, que, dada de ferro, nem janellas gradeadas, zen do· se o que expoz ･ｾ＠ sua 
sua feição anachronica, contraria nem cousa alguma dessas que só mensagem o sr. dr. Hercilio Luz. 
O espirito de humanidade tão in- servem para despertar no recluso Somente estradas macadami­
timamente ligado á sciencia penal o odio contra tudo e todos. De zadas e com turmas permanentes 
mode,na, da qual o eminente distancia a distarcia, no cifl;uito, de conservação, é que pódem 
criminalista Marquez de Beccaria, ha umas guaritas de sentinellas revolver esse importante ramo 
foi o estrenuo precursor. Vigilantes noite e dia. Nos magni- da administração publica. 

Os xadrezes têm uma cubagem ficos parques que constituem as São estes os pontos mais em 
insufficiente para recolher os prisões japonezas, ao lado dos evidencia da apreciavel mensa­
condemnados enviados para a massiços viridentes, do arvoredo, gemo Não fosse o exiguo espaço 
cadeia da capital pelos juizes das I da escola, do refectorio e das de que dispom0s, pelo formato 
comarcas. Nella não ha Iegimem cellulas de dormir, que não com- demasiadamente pequeno do nos­
de trabalho, nem officinas, nE'm I portam mais de quatro reclusos, so semanario, e nos estenderia­
siquer um pateo para passeio dos não faltam a enfermaria nem as mos. com muito prazer na apre­
presos. Os apparelhos sanitarios officinas. O delinquente ali é con- ciação desse ｾｯ｣ｵｭ･ｮｴｯ＠ que vem 
estão installados nos comparti- finado, não por castigo, mas por provar.ti sacledade que o povo 
mentos em que vivem os senten- conveniençi 1 de o separar da so- de ｆｬｯｲｬ｡ｮｯｰｯｊｩｾ＠ andou bem ins­
ciados, o que compromette seria- ciedade onde se torna prejudicial. pirado, procurando por Il .. n. 
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C) ｉＩ･ ｾ ｾ ｾ ･ ｾｲ ｾｾ ］ｾＭ］＠
... __ . ｾ＠ ｲＭｾＭ . = vi desapparecer, . Não é Indolente. E' ,desambi-

::3 . lar ara do mando ｡｢･ｲＺｴｾ＠ do carro, uito cheiro CiOSO. Não é doente. E mal ai 
ｰＡＧｾＬￔＺ Ｑ＠ do cJ'lno. >r. dr. 1 i Nell o amava , que se o g oeta essa ami- vertiginosamente, m cor o divi- mentado. . . 
Luz, UI1I dirigen te ･ Ｌ ｣ｮｾｰｵｉｏＮｳｯ＠ e para

ã 
ｬ｡ｊ Ｚ ｾ｣ｾｾ･＠ ilfustre, pretoria- de sauda.des, o seuerfil ｾ･ｩｧｵｩｳ Ｎ＠ No Alto. RiO. Doce, onde n!l 

profTressista, dotJdo da . melhor gaç o i' nada rompta a no de elelta,.o seu p ermOor .. sendo o pioneiro de sempre u. 
büa'\-ont:lde pua 1111publOnar ° na, ｾ ｳｴ ｡ ｶ｡＠ ｲ Ｎ ｾ ｊ ｲｯ＠ ｶｾｰｾｲ Ｎ＠ No dia simo de LUCia de Lam • só dos nossOS caboblos Corta Ｇｕｾｊ＠
noSSO E,tado na carreira tnum- ｾ｡ｲｴｬｾ＠ no ｰｾ＠ actriz teve um acces- Hollanda Cavalcanti. arvore gigantesca, trabalho qUI 
plwnte do ｰｲｾｧｲ｣ｳｳｏＮ＠ . soa ｶ ｾ ｾｾ ｾ Ｚｯ＠ mandou chamar o - feito pelos trabalhadores eUrr-

\ c E pOIS os nIlS-OS Cllfllprl" • tl'nção I'ge pratl'ca e co t . ｴｨｾＮＮＮ＠ ".': -1:(, ddini- poeta e rompeu-lhe a passagem, Lombrigueira para a ex peus ex . d o ｮｵｭ･ｲｾ＠
Irentus slnc!'ros,p"r ｜ｾ＠ E .tado sacudindo-lhe os pedacinhos de dos vermes (lombrigas) . Vende- M as Jéca T atu, que não tema 
ｴｬ｜ﾷ｡ｮｾｾｬＺｾｾｾ［ｾｾ Ｎ ｾ ｾＮＡ＠ ••• ｾ＠ papel á cara, qu.e voavam com? se nesta ci dade. bição como os lenhadores ･ｕｲｾ＠
_ .... DE r.:OGliElRA borboletas da primavera pequenl- peus, .quando recebe o salariOda 
ｅｌｬｘｬｾＮ＠ ',' nas e celeres . .. Chorou e não • T tu' primeira semana pede licença t 

do Pnco. Chco_ ｾｏ､ｏ＠ 01 Silva SII embarcou. O poeta tomou-a nos Jeca· a vae a rua comprar uma ceroula 
\ ｾＮｲｩｬＮ＠ M.Jhorc S l urHdos. braços, inclinou a sua cabeça de· para. elle, um chale para a patroa 

grega par1. traz, collou-a ao co- O sr. M onteiro Lobato deu nma e delta d.e novO a pescar! 
ração e belJou·lhe a bocca, mor- . Tca 'ão ao seu personagem Instruido, techmcamente appa. 

, . . I deu-the os labios ｡ｭｯ ｲ ｯｳ｡ｭ･ｮ ｴ ｾＬ＠ ｊＱｾ＠ ｾ｡ｴ￺＠ e o sr. Ruy Barbosa relhado, loca lisa do, elle produD-
F:>rl L.w IlIllIlJlA, como um adolescente que. beiJa Ｍｾ＠ a na ｾｯｮｬ･ ｲ ･ ｮ ｣ｩ｡＠ que o vul- rá cem vezes mais do que ha 

c\quella nOite .. no Hotr'l .dos uma Ｎｾｵｬｨ･ｲ＠ pela vez primeira 'i" ｯｾｲｲｳｾｵＮ＠ M as o povo, ｡ｭｰｬｩ｡ｾ､ｯ＠ produz .. O que é ｰｾ･｣ｩｳｯＬ＠ ｾ＠
E;;lrangeiros, tll1ha um que de E JUjU era a mesma:.: Dello. s, ｾ＠ modificando as interpretaçoes: tai.to, é mstrull:o, gUiai-o, garar 
signilicali\"O, de uma trilnqudhda- aconselhado, João 101 a. p.oliela, começou a considerar Jéca Tatu ti r·lhe a establhdade primora" 
debôa, rejuvenescedorae ､ｬｾｬｉＱ｡＠ ... pedlo que lhe desvencilhassem como o symbolo do nosSO ｣｡｢ｯ｣ｾｏ＠ Quando realizamos, nos tell>-

EV ANElDADE .. , 

JoãO. Aroido, elegante, Jovial, daquella mulher ... estava lartb do interior, meio ｩｮ､ｯｬ･ｾ ｴ ･＠ e meiO po.s ｣ｾｬｯｭ｡･ｳＬ＠ a emancipação 
demonmco, levou· me da rua ao mUito. mUito cheiO della, já.:.. barbaro, conforme imagma a con- pnmel ro escravo e no 11m 
hotel. n'um convite ｧｾｮｬｩｬＬ＠ a vt:r a commlssarlO ｰｯｮｾ･ｲｯｵ＠ a JUJu que ce ção de grandes cidades. Imperio o dos outros não cuiJ. 
sua amante... Galgamos a esca- não ｰｲｯ｣ｵｲ｡ｳｳｾ＠ •. ais o seu ｡ｭｾｮ＠ ｾ｡ｲ｡＠ uns Jéca Tatú é bem atro- mos nem de sua localisação, 
daria branca e entrámos nosalon. te. Nunca m.als JUJu lhe prole ｴｬｾ＠ h ado, ｵｾ＠ decadente e um dOtn- de sua instrucção. Dahl a sua de!· 
Defronte, na sala ｉｭｭ･ｾｬ｡ｴ｡＠ á o nome. Esquecera apparen e fe ｾｰ｡ｲ｡＠ outros, um preguiçoso: ambição e a sua diiiiculdade li! 
grande ｭ･ｳｾ＠ das ｾ･ｩ｣ｬ￧ｯ･ｳＬ＠ urlf ｭ･ｮｴ･ｾ＠ mas ｉｉＱｴｬｭ｡ｾ･ｮｴ･＠ nunca ... ｡ｾ｡＠ ainda outrcos, uma victima se adaptar num regimem de tt. 
moço pensativo e ｳｈｾｰｬ･ｳＬ＠ ｾ･｢ｬ｡＠ Enfastiado dos beiJOS canalhas e ｾ･＠ cont:ngencias historicas e balho, que é al:ás tão instalei. 
Guinés's Scotl tranqulllo e dlscre- venaes da nOiva balofa, o 'poeta . Assim mesmo no seu a 

S
.. d' n ao sa- teve saudades da sua IIctnz ele- soclaes. ..' no tO, entamo-nos no Iva " I Jéca Tatú não é nada diSSO mato dispensado elle é a for(l, 

ｾｯ･ｾｾ＠ : ･ｾｾｯｾｾｾｾｮｾＺｾｾＺ＠ ｾｾｩｾｾｾｾ＠ ｾｾｾｾ･､ｾｾｲＺｩｾ｡＠ ｡ｾＺ･ｦｉＱﾰｾｾｬｦ･ｾｾＰｾｾ＠ Jéca ｔｾｴ￺Ｌ＠ o ｣｡ｾｯ｣ｬｯ＠ do 'interior: na qual ｲ･ｰｯｵｳｾ＠ t?da a n05 
. . tor 'ornall'sta ça E <tapioca mordeu bei· não tem Sido amda considerado grandeza economlca. E ert 

meu amigo escnp ,J ,. . . . . . I d d de' I t d·· 'd t' t poeta, ac\vo'gado .,. é o autor .da. jú, João pedio ás onze mil vir- e exa ta o no seu ver a ro conserva ra ｬ￧ｯ･ｾ＠ I en Icas a ra-
quelle livrinho inlernal e maldlcto gens e ao basbacudo S. Pedro ｡ｳｰｾ｣ｴｯＮＮ Ｎ＠ véz, de todo o palz, ｭ｡ｾｴ￩ｭ＠ tra-
que acabaste hontem de ler, disse para a actriz o receber ainda... Jeca-Tatu tem Sido despreza· dlçoes .cheias de patriotismo, re 
Joào, designando.me a essa mu- Dias depois, estavam. no Hotel do e ｭ｡ｬｴｲ｡ｴ｡ｾｯ＠ pelos seus Irmãos cordaçoes ､ｾ＠ ｾｵ･ｲｲ｡ｳ＠ em q 
Iher illustre e nova que acabava dos Estrangeiros, felizes nessa de. ｲ ｡ｾ｡＠ mais pura, educação seus antepassados entrarar 
de chegar triumphal e divina.:. musica divina dós beijos de amor mais fma que moram nas .fazen· ｬ･ｭ｢ｲ｡ｮｾ｡ｳ＠ de poucos feitos 
Jujú rio, num riso leve, cheiO nessa vida sem responsabilidade, das e nas Cidades. ｍ｡ｾ＠ é ainda o que ｳ･ｵｾ＠ antepassados foram 
de uma harmonia muda, ･ｳｾ｡＠ har- gentil, elegante, que é a vida de subtratum da nossa nacionalidade. heróes obscuros, .. 
monia que a gente vê nos labios amigação ... - Elle mordia-a na FOI elle o soldado nas guerras ｐｲ･｣ｬｳ｡ｾ ｯｳ＠ tratar de soergue 
das mulheres bellas, felizes. E es- coxa, ella implicava .. , Deixe·me n.otavels que no seculo passado educar o Jeca · Tatú. Não, ｰｯｲｾ＠
tirou-me a mãosinha branca, tão curai-a ... e ｳｯ･ｲｾｵｩ｡Ｍｉｨ･＠ a sua ｴｬｶ･ｭｾｳ＠ dI.! ｳｵｳｴ･ｾｴ｡ｲ＠ contra as elle seja tão doente como se9 
bella como um Iyrio nevado ... saia leve de seda azul da Persia, It::ntatlvas ｾ･＠ do.mmlO sul·amen- dizer; não que elle seja tão I 
Um perfume bom, evanescente, e cobria com um beijo victorioso cano e de Impena.hsmo ameaça- paz como pretendem alguns 
andava pelo espaço, entrando-nos a dentada bemdita ... - Ella tira· dor e 101 o braço direito do Duque Mas porque é o nosSO irm 
dentro d'alma, sua visando tudo, ra-Ihe o charuto do cinzeiro, quei- de Caxias, Fe!jó e Pedro 11. nas sofiredor, que tem sido o pionô 
'perfumando a noite morna ... mava-Ihe os dedos : om arte, com lutas pela umlicação do BraSIl. da nossa expansão rivilizad( 
Jujú é uma creatura como rara· graça, com elegancia e amor. . . Caldeamento de tres raças, elle que fez o Acre e desenvolveu 
mente a gente encontra na vida ... - A' champalfne, meu amigo,disse é vivo de inteligencia, mas par- café a canna a borracha, o 
Actriz consagrada, triumphadora, João ａ Ｌ ｲｯｬ､ｾＬ＠ mostrando-me uma co de ino;trucção, cáo,'o gado, ｾ＠ nosso irmão 
dlvma, chanteuse I?ommense, ca· taç'l, E a primavera do meu amor, Na maior pare da zona do Bra- são fortes faculdades reactivIS 
hio na tolice de cazar com um o sonho da minha mocidade, da sil,. ainda repete ° que os seus se não são mais uteis é 
moço que escrevia revuelles para mocidade exhuberante de Jujú ... maiores aprenderam com os jeslli· ainda não 10ral11 devi 
ｴｨ･｡ｴｲｾＮ＠ A sua vida desde peque· - Acabei com. a pinóia do meu tas ha mais. de tres seculos. Não aproveitadds. 
mna fora cantar e consagrar-se casamento, ajuntou o po e t a tem amblçoes, porque não tem 
de vez. ao theatro. Paulista for- rindo. - Agora disse-lhes, cum cultura, não tem conforto e não 
mosa, viera c?m uma troupe, ｬ｡ｺ･ｾ＠ pre-me saudai os ､ｾ｡ｮｴ･＠ do so- tem casa. E' mercador, camarada, • 
uma lournee, arlislica e aquI nho doirado do amor e ante o aggregado. VENDE-SE o hotel RraZlo . 
casou, .. Então, della, somente sorriso da espuma desse licor de Quanta energia, elle, porém O motivo é querer o 
della se lallava; della, de voz har· Jupiter ... - Jujil cantava estro- concentra! Foi elle quem ｰｬ｡ｮｴｯｾ＠ prietar io,r etirar se desta 
ｭｏｾｬｏｳ｡＠ e diVina, della - a Impe- phes do poeta e acabou cantando tudo que nós cultivamos. F u i 
ratrlz c o Som, da. nossa platéa.- os dois versos do outomno, cheios quem abriu o caminho para a nos­
Ao Carnaval e 101 pelo Carnaval, de graça e bondade, de que tanto sa civilização e é ainda nelle que 
quando todo mundo perde a ca- gostava a Pompadour: repousa todo o esplendor da nos-
beça, até mesmo o cardeal Fleury, C' . . sa civilizaçãJ Foi ell . A . 
se fosse vivo ella enamorlJu-se • Igale, me clgale, al/ons II I . . e quem va· ag ua IOdada no , ('o t h t OrlSOU as terras e seus productos b a 
do João Aroldo, poeta, jornalista C I I . /' U ｾ＠ an er e attrahlu ､･ｰｾｩｳ＠ o· . mento da ocC, 
e litterato brilhante Leu os seus ar ,es aunes de bOIS, sont Immlgrante 
livros ficou fasc'lnad' a e amou (dejà repouser ... E'I uropeu'p que chegou cheiO de Os beneficios do iodo nao , ... avores or todo B' . . d 5111 
ao rapaz. Dahi em diante loi a -Era uma voz divina, enlua. da ｴ･ｲｲｾ＠ de ue a o ｲ｡ｳｾＱ＠ ｾｯｮ｡ｳ＠ I clsam mais de ser emon s 
sua (emme du cear, a sua mulher. rada e moça, emballadora como que planta ｾ＠ pe;as tmelro, o São bem conhecidos o o 
zinha ｳｯｮｾ｡､｡＠ ... Algum tempo um canto de saudade oriental. .. ° ue ene'tra que a re a picada, sos que elle oiferece come 
｣ｯｲｾ･ｵ＠ aSSim ｴｯｾｯ＠ cheiO de amor, Alta a noite, cheia de uma intimi- ､･ｾｲｯ＠ ｾ＠ modestO ｾ･ｲｴ￣ｏｾ＠ ° verda· ｳ･ｾｬｩ｣ｯ＠ ｾ＠ medlcna e sobr 
de Juvcnescenclas ｳｾｬｮｨ｡､ｯｲ｡ｳＬ＠ .. dade doce, Jiljú,. rrgueu·se, com nossos dias Fo

o 
e andelrante dos á cirurgia. e 

DepOis .... houve o diabo. O poeta o .Irou Irou. das suas sedas ro- rações mai' f das ｡ｧｧｬｯｾ･Ｍ Encaremos portanto es
t

ll 
era nOIVO, a nOiva ｾｯｵ｢･＠ de tudo çagantes e sahimos... sem uerer

s 
ac Ivas e é ｡ｳｳｬｮｾＬ＠ cam.ento ｾｯ｢＠ o pont(l de \1. 

choramingou, o pulha do pae quiz I Em baixo, na rua Riachuelo, vllizll
q 

ao ｾ＠ um elemento de CI' hyglene e da bellez
a
. ar 

acabar o ｣｡ｳ｡ｭ･ｾｴｯＬ＠ o poeta tam- João sC'gredou-lhe mil cousas paro ｾ＠ B' ＬＮｾｲｱｵ･＠ vae occupar que o iodo é um Incornp I' 
ｾ｣ｭ＠ por um tm: nao deslez a \ beijou-a, abraçou.a ... Com ｵｭｾ＠ ue a ･ｾＺｾＱ＠ ｴｩｾｯｮ｡ｳ＠ de ｴ ･ ｲ ｲ｡ｾ＠ ｾ･＠ dentilricio e que a ｾｵ｡＠ ｡｣￧￭ｬｾ･＠
Joça .. : João, ｲｬｃｾＬ＠ mas ｾ･＠ uma meiguice enternecedora, estirou. ｾｭ＠ ｾｩｮ｡ｳ＠ emhamos o dommlo, ca tem um papel Impor.ta es 
ｉｾｧ･ｮｵｬ､｡､･＠ candlda e Imprcs-\ me a mãosinha alva que beijei e toda a t' São ｾ｡ｵ ｬ ｯＬ＠ por endurecimento mUitaS veZ 
slonavel ｣ｯｾｯ＠ ,são todos os rapa· abra.cou-me SOrrindo... nas re ｐ ｩｾ･ｾＧ＠ Ｚｾ｣ｯｮｴｲ･ｬ＠ JécaTa tú leituoso das gengivaS, ve 
zolas aos dcz?lto annos, resolveu DepOIS celere, divina como uma era ｭ｡ｩｾ ｲ＠ elle I que o espaço Naturnlmente, ｾＱｬＰ＠ de 8 
deixar a JUJu, comprou·lhe pas parisiense chic, chegou se para abria a ｩｾ｡､＠ p antava o calé, empregado puro o iOdo. Su \'fl 
sagcm para o RIO, ｾ･ｵＭｉｨ･＠ dmhel- junto do rails tomou O elednco e ､･ｩｸ｡ｶ｡ｾｵ､ｯ＠ a, ｾｾ￧｡ｶ｡＠ e ｾ･ｰｯｬｳＬ＠ ticidade seria desagradA 
ro a valer. E Juju, que tanto o disse ,Adeus ... ' -E pelo vago tes e os mais fp a dOS immlgran· perjgosa, sobretudo se taura 

ura os colherem, de iodo é velha. A lin 

1 
s 

f 
noc 

de 
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5frUiço especial b'O DEVER _:e<_ 

o De-ver 3 

Queimados os autographos, AULA PARTICULAR tes abalados ficarão novamente 
solidos. E, ainda mais, 11 agua io­
dada consitue um e,\cellente pre­
servativo contra as inflümações 
dentarias. 

não sabemos belll do culpado de . 
tal descuido. O fecto é que o re- O abaixo asslgnadocommurtlca 

Novo mlnlslcrlo NOTAS 

vlsor deu Ulll cochilo tremendo c aos srs. paes de famlha c á moci­
o sr. Carneiro tomou a noticia dade lagunense que reabrio suas 
cumo um gracejo, porque ha pou- aulas na casa de sua residencia á 
co mais o ":,enos dois mazes, que rua,IG de, Abnl. 

. a seu ｲ･ｓｰＨｾｬｴｯ＠ démos noticia iden- Comprchendendo o curso ele-
FroLls., 2. -O 1l1inisterio do sr. DIversas tica, mas daqul'Jla vez verdildei- mentar: Leitura escnpta, geome-

dr. Epltacio Pessõa, fiCOU assim . m. ' tna plana, ge0graphia, theoria de 
constltuido: Guerra, Calogeras; I' [bosc,rs. ｃｯｮｳｴｾｮｴｬｮｯ＠ ｇｵｲｯｦｾｬＭ Eis ahi explicado o facto que problemas por solução synthetlca 
Exterior, Azevedo. Marques; Vla- ｉｾｉＧ＠ Ol11p" lecebt'mos uma rlr- fl'lwnellte lIão acarretou ne: e analylica, resolução .de'proble, 
c;:ào,.Plres dos Reis; Agricultura, c ".r ･ｬｾＬ＠ ql1e nos com munira a nhlllll prejuizo. I mflS geometncos c anthmetícos, 
SlInoes Lopes; Marinha, Rüul ｣ｯｮｾｴｬｴｵｬ｜￣ｏＮ＠ ､Ｚｾｳ｡＠ ｮｾｶ｡＠ flri!la, I por loganthmos de numeros, 
Soares; Interior, Alfredo Pinto; Gem ｳｦｬｬ｣｣ｾｳｾｦｩｬｏＬＢ＠ de Const Intlno S O C I A E S CURSO DE NAUTICA 
Fazenda, Homero Baptista; Chefe . aro <llJls, az, ndo parte da nova 
de P<;>licia, Germmillno França; firma C0l110 SOrlOS sohdariOS, os . llospedes & viajantes Consta de resolução de proble-
Prefeito, Sá Frei re. a!ltlE{0S Ｎ･ｬＱＱｰｲ･ｾ｡､ｯｾ＠ Demt'tno I. . ｭ｡ｳｾ＠ de navegação astronomica, 

O . ti Constantino GarobJlis c Pomp!llo Para o RIO de Janeiro, onde fOi n?çoes das ｾ｡ｲｴ｡ｳｨｹ､ｲｯｧｲ｡ｰｨｩ｣｡ｳ ｩ＠
cmprcs mo Pereira Ber.to. :olJocar-se, segulO pelo Max, o tngonometrla rectilinea, geome-

Frous., 2.-H on tem, em ｳ･ｾｳｩｩｯ＠ MUito gratos pela communi- )OVell Joao Mnrtms, que teve a tna ｰｬ｡ｮｾＬ＠ geographia, arithmetlca 
nocturna do Congresso, solicitada cação, dc:hcldeza de vir trazer-nos suas progressiva, resolução do valor 
pelo sr. Governador do Estado. ｾ＠ _. ､･ｳｰ ｾ ､ｬ､､ｳＮ＠ dos .angulos por logarithmos 
em presença dos Secreta rios dJ Club l° de Julho. - Do l 0 se-I .-- • - theonate obter-se as altitudes ｾ＠
jUStiÇil e Fazenda c representan-I cretario do Club l0 dC' julho, I FOI até á cnpltill da Republica, distanCia de pontos inacessiveis, 
tes da Imprensa . foram lidas, pelo de Lnges, ｲ･｣･ｬｊＢｲｮｯｾ＠ COrnlllUnlc.1 o sr. Raul Naylor p,elo calcul? tngonometrico, theo-
Secretan'l da Fazenda, dr. Kon- ção da pos,e da nova dlrectona, ! . ,. n8 e pratica de retificação de 
der, as propostds para o empres- que ｦｬ｣ｯｾｵ＠ 8S,IIn ｃ｜ｬｉｉｉｐｏｾＮ ｴＢ＠ : pre,i-I A Flllnanopohs, foi pt'lo paque· Instrumentos de reflexão, (Oitan-
tlmo, offerta dos bdnqueiros nova- dente, Corun.1 Thiago de Ca,tru; te Max, o sr. Alv,no t.brtlns. te e Sextante), noções de nave-
yorki1los, no Rio , pfll a custear os Vice PreSidente, Virg!lio Jo,é - gacão estimada e manobras. 
!11elhoramenlos urbJnos e os do Godlnho; l0 SLcretilrio, João I Pt:lo mesmo v por ｾ･ｧｕｬｲ｡ｬｬｬ＠ os Para ｯｵｴｾ｡＠ qual9uer informação 
IntenlJr do Estildo, pedindo. o dr. Gunlherto d I Sliv<l Filho; 20 Se ｳｾｮｨｯｲ｣ｳ＠ Ulysses ｎ･ｶ･ｾＬ＠ Cyrillo com o abaiXO asslgnado. 
Konder, em nome do Governador, cr<:tdriO, ,jucundino Godlnho; Cordeiro, Antonio Baptista e Laguna, 1 de Julho de 1919_ 
que ,?S membros do Congresso ｔｨ ｾｳＨＩｵｲ･ｬｲｵＮＧ＠ Joào Cruz. Jllni lJr. Dúmlngos Thomaz ferrelr<l Paulino josé da Silva. 
élutonsassem ao poder execu llvo Blbtlothecdllo, j uào Fluria"i So-
a realisar a medida financeira De· bnnho. I ａ Ｎｾｲ｡ ､･｣ｩｭ･ｬｬｴｯｳ＠
dlda_ GratJs pela communicação. 

AO SNR. ANTONIO FERRARO 

Conlra O ｾｯｳｯ＠
FpoLls_, 2. - O sr. Delegado 

de Policia, desta Capital, iniciou 
seria campanha contra o jogo do 
bicho_ 

..... oduclos calharinen­
SCS 

- ...... - ... 
Estação de Cresciuma_ A 25 

do III P l. p. p. fUI:ldnçdda a primei­
ra pedra da ･ｾｴ｡￧￣ｯ＠ do Ramal 
Ferreo Tubdrào·Araranguâ, em 
Cresciuma, tendo havido, por 
essa occasião, uma bcllissima 
festa. 

Fpous., 2. - O Srs. Vice-Presi- Novos collegas 
dente da Repuplica visitou na 
Exposição os nossos productos "Imprensa." -Temos em nosso 
alli expostos, tecendo elogios ca- poder, o já muito esperado 
lorosos pelo progresso agricola semanario Imprensa, propriedade 
do nosso Estado, sendo secunda- do nosso collega sr. Godofredo 
do pelos elogios unamimes da Mar.ques, de Orleans do Sul. 
imprensa carioca. Sablamos, antecedentemente que 

[xequias a felturil material ｾｯ＠ refendo 
I penodlco nos agradana, porque o 

FpOLlS., 2 -O dr. José Boiteux, sr. Godofredo Marques sempre 
mandou celebrar, hOJe, na cathe- revelou muito gosto artistico na 
dral, solemnes exequias por alma arte typographica. 
de Aldo Luz, sendo distribuidas, O seu artigo programma, en· 
nessa occasião carteiras contendo cerrá promessas assaz alviçarei­
photographias do mallogrado mo- ras para o prospero municipio de 
ｾｯＬ＠ e do seu tumulo no cemiterio Orleans e oxalá possa a nova 
de S. João Baptista, no Rio de confreira conquistar tuao quanto 
janeiro. seja de interesse para a colleeti-
,. ................... ｾｾ＠ ..... --.-. ............. vidade do futuroso menicipio do 
deve ser sempre fresca; as tlntu - qual se constituio defensora. 
ras velhas 5ão muito irritantes São estes os nossos votos. 

Agradeceu-nos a noticia de seu 
annl\'ersario nataliclO, o sympa­
thico moço, sr. João Mendonça. 

D iversões & Soorts 

Cinema Central. - Será exhi­
bido hoje, nesta casa de diver­
sões, o grandiOSO Iilm Falsidade 
e Ca,tigú ou O Falso Ami/{o, da 
superior fabrica americana Brady, 
dividido em 7 partes. 

i...... __ 

Solicitadas 

Em resposta a ｳｵｾ＠ declaração 
na Secção Livre do jornal O De­
ver, n. 51 a Sociedade Cooperati­
va de Urussanga, não p6de, pelos 
prin-:ipios estabelecidos em sua 
fundação tomar como real a retira­
da que fez da mesma a qual \Ó 
pode ser dada em Assembléa 
Geral, ou pela maioria dos socios 
uma vez que á Sociedade sejam 
apresentadas por escripto as ra­
sões dessa resolução. 

Urussanga, 28 de Julho de 
19\9. 

A DIRECTORIA. 

DESPEDIDA OLARIA_ - Movida a força 
Tendo de seguir para o Rio de hydraullca, fabrica com a maior 

Janeiro, onde vou collocar-me no rapidez e perfeição, por meio de 
commercio, e não dispondo de uma machina adquirida ha pouco, 
tempo para despedir· me de todas ｴ･ｬｨｾｳ＠ systema francez, commum 
as pessoas de minhas relações, e 11)0105. 
o faço por t::ste meio, offerecen- ｄ･ｾｴｲｯ＠ de um mez começarã a 
do lhes naquella Capital, os meus funccionar uma serraria movida a 
fracos e lirT'itados prestimoso vapor, podendo assumi r qualquer 

Laguna, 28 de Julho de 1919. compromisso com fornecimento 
JOÃo MARTlss. de madeiras. - Bortolu Pinter, 

DesvIO 68. 

O 111. medico Dr. 
Flavio Maroja, re­
sidente em Para­
hyba do Norte(ca-

Calçados finos para senhoras e par. 
homens recebeu a ca'a de Antonio 
Ignacio Machado e está vendendo IX'r 
preços commodos. 

devido ao desprendimento do aci­
do iodhydrico que ellas contem, 
e isto explica as censuras que são 
algumas vezes dirigidas ao iodo e 
que s6 são devidas á decompo­
sição que o ar imprime ás velhas 
preparações. 

"A Comarca_" - E' este o I pital) ,declara em 
titulo de um novo periodico que attestado fir;;-;ado 

PO' DE ARROZ "LADY" Te­
sebeu Miguel Ibanez & Filho. 

Por isso escolher·se-ha uma 
tintura bem fresca - isto é muito 
importante - e com 20 gottas 
postas em meio copo d'agua mor­
na obtem-se uma agua iodada sã 
e de cor amarellada, que realisa 
um dos mais efficazes e economi­
cos dentifricios. 

Deve-se bochechar s6 uma 
ves por dia, antes de deitar. 

• A acção adstringente da agua 
iodada se fará depressa sentir 
sobre o estado das gengivas. 

Elias se endurecerão e os den-

acaba de surgir em Mafra, neste em 14 rle Março 
Estado, cujos dois primeiros hu de 1913, que o 
meros temos sobre nossa mesa EliAir de Noguei-
de trabalho. .. .. _ ra, do P h a r m. 

Agradecendo a visita, fazemos Chmi. João da Sil-
votos pela sua duração. va Silveira é um excellente pre-

parado para combater as mani-
Locaes festações syphiliticas de qual­

quer gráo, isso pelos resultados 
colhidos em sua clinica civil e 
hospitalar. 

Rectificação_ - Por um lamen 
tavel descuido, no nosso nltmero 
passado, ao nvticiarmos o nasci­
mento de mais uma filhinha do 
sr. Octavio Bessa, digno c zeloso 
agente da succursal do Banco do 
Commercio, nesta cidade, demos 
como sendo o nascimento no lar 
do sr. Octavio Carneiro. 

o VIGOGENIO 
é o verdadeiro remedio para for­
tificar e dar a vida. ( I - 59) 

Vinhos finos. portuguezes, no 
hotel ··Brllzi l". 

l OUIS HUBERT, leciona fran­
cez, par:;(.ularmente. 

AVISO 

Aviso aos donos de relogiOl e 
joias depositadas em minha casa. 
para retiral-as dentro do prazo 
､Ｈｾ＠ G mezes, findo o qual perde­
rão todo o direito. 

Guilherme Skiemwsltl. 

Laguna, 14 de Julho de 1919 

OFFICIAES_ - Precisa-se clt­
bons officiaes serradores, ｃＮｾ ｩＺ＠
telros e marceneiros, na 
de A. Bianchini, nesta ｣ｾ＠
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AQU I! I V. Ex. quel· tel' a pene fina e 4: 

assethülda 1 use o sabonete 

Hygiea Soap 
(Marca Registrada) . 

IRE-
o sr. ne;!;ocía com os ｾ･ｾｵｩｮｴ･ｳ＠ artigos: 

flanella Rendas Lenços. 
Chales • l#>uças Enxovaes para casamentos. 
!'Irhú"., PcrlullHlrids Calçados. 
Echarpcs Ｎ｜｜ＺＺｬ｡ｾ＠ Camas de ferro. 
;obertores Ci!!;orros Bahús 

Colchas Fuinos Vidros de placas. .... ｾＭ
\,:se.llllfaS ｾＮＮＺＮ｢ｯｮ･ｴＨｳ＠ ｃｯｾｯｳ＠ de todas as qualidades. G s Welll" sch & ela 
CJmhas hks Artigos para alfaiates! orne . 

Ｍ］ｾ｟ＱＺＭｲｩ｣ｯ＠ e:x:cl 'Usi;vo para 

Ial.o de .. ｾ･ｬＮ＠ .. o 
Os jornaes mais afamados, deste Estado, dizem que a 

fama do Paraizo da Laguna, está largamente estendida, 
(ontinu..:ndo sempre ,ictonosa, porque terr. "empre um grande v 
s/oek de artigos nacionaes e extrangelros, vendendo sempre A VENDA EM TODA A l' ./UI.'J.',1!j 

n t!!2.is fino e Inelhor para a cutis 

com grande succe;;::;o, por preços fóra do commum. E tem ｾ＠
poder ｳｵｦｾ｣ｩ｣ｮｴ･＠ ｰｾｲ｡＠ ｾｴｴ･ｮ､･ ｲ＠ a qualquer pedido . A vicloria C "I n I' C a C'I r u rg I' C o -O e n ta r'l a 
c lucros sao garantidos, uma vcz que negociem com a nossa 
casa. Em primeiro lugar encontrarão tudo o que quizerem, DOS 
não precisando procurar outras casas; segundo, o nossO C· . - d . 
preço é um só e assim não será illudido ; terceiro, temos lrurgloeS en tlstas 
por nórma tratar ｴｯ､ｯｾ＠ os freguezes muito bem; quarto, fi t . fllf >. >. n h 
compete ao sr. noS honrar com a sua visita, e não se esque- n omo reuo ue oron a 
ccr do 
PARAISO DA LAGUNA 

DE 

ELIA.S PAULO & IRUlO 

'co Dever" 
SEMANARIO INDEPENDENTE 

Laguna - Estado de Santa Catharina 

Preços das assignaturas e das publicações 

..... ＸＸＱＮｕＭ｡Ｎｴｾ｡ＮＸ＠ a 

.:: .......... Ea 

ANNO .. ................... -' ..... , 
SEMESTRE .. . .... ".... . ,... . .. . 

PELO «JORREIO a 

5$000 
3$000 

E 

Roholpho he Souza t3ou\JeÍa 
ｄ ｩ ｰｬｯｭ ｡ｾｯｳ＠ pela fatuidade de Medicina do Rio de Janeiro 
Especi(llidades CIll dentaduras com ou sem chapas, 

pivot, Bridge, corôas de ouro. encrustações e obturações a 
ouro, platina, granito, porcellana e corôas de Davis. 
ANTIGO CONSUL TORIO DO SR. ANTONIO VARELLA 

Extracções de dentes completamente sem dôr 

Loteria do Estado do Rio de Janeiro 
Systema de urnas e espheras. Fiscalisada 

p<elo Governo do Estado 
NOVOS E VANTAJOSOS PLANOS 

Em 14 de Agosto 20 contos por 10BOOO, em declmos 
Em 22" " 30 " " 158000" " 
Em 29" " 20 " " 10$000" " 

ANNO . . . .' .................. . 6$000 
3$500 

Todos os planos jogam apenas com r8 mil bilhetes. 

SEMESTRE 

ANNUNCIOS: 

Tempo 1 pg. 112 pg. I 1/4 pg. 118 pg. 11/16 pg. 

I anno 1 ＱＸＰｾ＠ 100S 70S ＴＰｾ＠ 25!-\ 
6 mezes 100$ 708 408 25$ ＱＵｾ＠

.1 mezes 708 401; ＲＵｾ＠ 15:::; W:; , 
1 mez I 358 208 138 88 Ｕｾ＠

. A pedidos, editaes e entrelinhas, 200 réiS por lilma Oll 

fracçflo. 
PAGAMENTO ADIANTADO 

As assignaturas principiam em qnalqucr época e termi­
nllm sempre em Junho ou Oezembro. 

Humberto Zanella ｾ＠ (ia" 
Commissões, Consignações e Representações I 

EXPOR'1l' ..... ｾￃＮｏ＠

Cod.: RIBEIRO Tel.: ZANELLA 

Caixa Postal, llG , 2I 

Lasuna -- Estado de Santa Catharlna 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Cura 

l.tcJ.mtnto dll u­
tCUII do ｰｴｾｃｏ￧ｯ＠

I .c ｾ＠ Inllammlç6u do ute· 
Ｌｾｾ＠ ro. 

Corrimento do. ouyl .. 
do. 

ｾＮＺＮｴ＠ Rheumalismo em Ie­
fll. 

Ｎｾ＠ 'j:-:.J.\' l "anchas da pcl1c 
---- - • ., Affecçôu do 

",.do 
_, Dorn no pcl-

ｾ＠ ＾ＧＦ［ＺｪｬｯＢｾｲＧＢ＠ to 
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